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A  CHINA  NO  BRASIL
Uma influência cultural que vem de séculos, quase não é percebida e  continua a ampliar-se -- Mas o Brasil também marca presença cada vez maior na China. -- A vinda de D. João VI e a intensificação do relacionamento com o Império do Meio, via  Macau. -- A fusão  Oriente/Ocidente  e o  papel 
internacional da cultura chinesa no século XXI.







               Jayme Martins*


Como que selando um dos episódios marcantes do século que finda, o cinqüentenário da República Popular da China, a 1.o de outubro, foi assinalado no mundo inteiro, inclusive no Brasil, com páginas e horas inteiras de notícias, reportagens, entrevistas, filmes, documentários e outras matérias consagradas ao tema. Muitas delas foram realçaram aspectos do período em que imperou Mao Tse Tung (1949-76) e outras tantas foram dedicadas ao atual processo de reforma e abertura econômica e de reunificação da Grande China, inaugurado por Deng Xiao Ping em 1977. Enveredando pela futurologia, não poucos comentários destacaram o papel que a China poderá desempenhar no século vindouro, com sua crescente integração ao processo de globalização.


Vivemos na China durante 20 anos, entre 1962 e 79 e entre 1987 e 89, lecionando Português, editando o Serviço de Português da Rádio Pequim e como correspondente de alguns veículos da mídia brasileira. Tivemos oportunidade de percorrer quase todo o País, mas vivemos sempre em Pequim, onde chegamos a participar do período inicial da revolução cultural (1966-1976) e também das manifestações da praça da Paz Celestial (1989), cuja cobertura pela Rádio Eldorado nos valeu, inclusive, o Grande Prêmio de Jornalismo “Líbero Badaró”. 


Apesar das vicissitudes todas por que passamos nesses dois períodos, aprendemos a amar e admirar o povo chinês dos dois lados do Estreito de Taiwan, bem como de Hong Kong, Macau e de qualquer parte do mundo, como a mais generosa fatia da humanidade. E até nos sentimos um tanto chinês (dizem que só nos faltam os olhos amendoados), pois foi lá que nos casamos com Angelina e onde nasceram e/ou cresceram (e lá ainda vivem)  nossas duas filhas e três netos, segunda geração chinesa de nossa família.

CONVÍVIO  CULTURAL

Esse convívio cultural nos tem levado a acompanhar e a participar de muitos eventos referentes à China e aos chineses, inclusive de recente congresso de escritores e jornalistas da diáspora chinesa, intitulado “Trinta Anos de Convívio Cultural dos Imigrantes Chineses da América do Sul”, em fins de outubro em São Bernardo do Campo, com a participação de 150 delegados dos vários continentes.


Em intervenção realizada no encerramento do mesmo, tivemos oportunidade de assinalar que, além desses trinta anos, o Brasil e a China estão unidos por múltiplos laços culturais desde o século XVII -- uns 400 anos, portanto. Mas estudiosos de períodos pré-colombianos têm encontrado não poucos traços de identidade e contatos ocorridos em priscas eras entre povos primitivos do Leste Asiático e do continente americano. 


Há até achados arqueológicos, cada vez mais numerosos, indicando que os povos testemunhos do continente americano seriam originários da Ásia Oriental. Estaria aí uma explicação para as extraordinárias semelhanças físicas, bem como de hábitos e costumes, e até de linguagem, entre diferentes etnias dos dois continentes, como é fácil constatar entre os xavantes, os incas e outros indígenas do continente americano e os povos han, tibetano, mongol e de outras etnias da Ásia trans-urálica.


Em um primeiro contato que tivemos em 1963, em Pequim, com o então presidente da Academia de Ciências da China, o antropólogo Guo Mo Ruo,  ele nos apontava,  entre outras, a semelhança da cerâmica trípode marajoara e a cerâmica da aldeia neolítica de Banpo, perto de Xian, Centro-noroeste da China. 


A realização desse congresso de jornalistas e escritores veio, portanto, como que rubricar solenemente laços imemoriais entre as duas maiores nações em desenvolvimento dos dois hemisférios, num momento em que se estreitam e se intensificam as relações oficiais e populares entre os dois países e os dois povos, inclusive na área de ciências e tecnologia, com o recente lançamento do “Sací”, o primeiro de uma série de quatro satélite sino-brasileiros de sensoriamento remoto da terra e de comunicações. 


Inumeráveis livros de autores chineses, desde os clássicos (Confúcio, Lao Tse, Mêncio, Sun Zi) até os contemporâneos (Lu Xun, Lin Yu Tang,  Mao Ze Dong), foram traduzidos para a língua portuguesa nos últimos  séculos, alguns deles se constituindo em verdadeiros best selleres. E numerosas têm sido também as versões em língua portuguesa de obras de autores de outros países sobre a China e os chineses, como o recente “O Filho Chinês de Deus”, do sinólogo norte-americano Jonathan Spencer, traduzido pelo diplomata Sérgio Duarte, quando embaixador do Brasil em Pequim. Trata-se da mais importante obra sobre a Revolução Taiping, a qual marca o início da Grande Revolução Chinesa, cujas etapas seguintes foram a Revolução Xinhai (de 1911, com a proclamação da República por Sung Yat Sem), o Movimento 4 de Maio de 1919, a criação do PCCh, a Expedição ao Norte, a Guerra Revolucionária Agrária (1927-1937), a Guerra de Resistência ao Japão, a proclamação da República Popular (1949) e o atual  processo de Reforma e Abertura (iniciado em 1977).


Mas, a parte brasileira também participa intensamente das comemorações do cinqüentenário da República Popular, tendo ocorrido recentemente pelos menos quatro lançamentos editoriais significativos, todos eles resultantes de longos anos de incansáveis estudos e pesquisas, atestando a influência cultural chinesa no Brasil. 


400 ANOS DE INFLUÊNCIA


O grande Gilberto Freire foi um pioneiro, já na década dos anos 30s, no levantamento da influência cultural chinesa nos hábitos e costumes brasileiros, como se pode notar no capítulo “O Oriente e o Ocidente”, de seu livro “Sobrados e Mocambos”. Dando prosseguimento a esse trabalho, o professor José Roberto Teixeira Leite, presidente da Associação Brasileira dos Críticos de Arte, lançou, aqui em São Paulo, na noite de 21 de setembro, pela Editora da Unicamp, esse livro monumental que é “A China no Brasil -- Influências, Marcas, Ecos e Sobrevivências na Sociedade e nas Artes Brasileiras”. Trata-se de um formidável levantamento da influência cultural chinesa em nosso País, desde os tempos do Brasil-colônia, tema da tese de doutorado de seu autor na Unicamp, dois anos atrás.


Por ele ficamos sabendo como e porque temos ou já tivemos por aqui o hábito, o cultivo e a elaboração do arroz, do chá e do ópio, os fogos de artifício e as brigas de galos, o jogo das flores (antecedente chinês do jogo do bicho) e o beijo-de-cheiro (das mães na pele dos bebês), os palanquins e os guarda-sóis,  o brocado de seda e os leques pintados,  os papagaios-de-papel e os piões, o moinho de pedra e o monjolo de farinha movido por roda d’água,  os telhados acachapados de pontas arqueadas e os biombos de laca e marfim, as unhas crescidas e as sombrinhas de seda, os banquetes palacianos de 30 pratos (seguidos de arrotos), os santos e cristos de olhos amendoados das igrejas da Bahia, Minas, Mato Grosso e São Paulo, os leões de pedra à porta de seminários de Pernambuco e da Paraíba, os leões de madeira no velório da igreja-museu do Embu (aqui em São Paulo), uma obra que, segundo o crítico francês Germaine Bazin, quando esteve entre nós, “um escultor da época Tang não teria renegado”.


Teixeira Leite estende-se ainda sobre a presença de importantes pintores chineses no Brasil durante alguns anos, como aconteceu com o que assinava Sun Qua, a quem é atribuída uma série de quatro telas dos mais  belos panoramas do Rio e Janeiro de princípios do século passado, e sobre a presença no Brasil do grande Chang Dai Chien, o qual, segundo o insuspeito Su Pai Hong, teria sido “o maior pintor chinês dos últimos cinco séculos” e que viveu aqui em Mogi das Cruzes, entre 1954 e 1970.


O livro “A China no Brasil” compreende ainda diferentes capítulos sobre comércio, agricultura e imigração, arquitetura e paisagismo, escultura, pintura e artes decorativas, porcelana, mobiliário e ourivesaria, a influência do idioma chinês no concretismo poético dos irmãos Augusto e Haroldo de Campos e outros poetas brasileiros. E apresenta sempre  farta documentação, notas e transcrições a respeito da múltipla influência cultural da China no Brasil durante séculos.


VERSOS DE PORCELANA


Após alguns anos de admiração pela milenar porcelana do Império do Centro, a poeta Sônia Sales sentiu necessidade de captar o espírito da civilização chinesa. E seus estudos a levaram a moldar poemas de total  despojamento, resumindo-se, em geral, a apenas um verso, que podemos admirar em seu quarto livro de poesia: “Mar, Começo do Céu”, lançamento da Ysayama Editora. Trata-se de edição bilíngüe, aparecendo a versão chinesa em primorosa caligrafia de Alexander Chung Yuan Yang, professor do Departamento de Línguas Orientais da Universidade de São Paulo.


Seus poemas fazem lembrar peças de porcelana, saindo do forno ainda incandescentes:


O lago não é azul como o oceano, 

           mas as carpas pulam de alegria.     




*

Nas pétalas de uma flor 

só o perfume do sonho respira. 



*

Sem a esperança do eterno 

não há o sentido da vida.



*


 A noite já é dia 

e eu ainda não dormi.


MEDICINA CHINESA


Passando das artes à ciência, outro livro extraordinário, saído nessa mesma noite de 21 de setembro, é “Teoria Básica da Medicina Tradicional Chinesa”,  de Yin Hui He e Zhang Bai Ne, traduzido e adaptado pela médica brasileira Dina Kaufman, em edição bilíngüe da Atheneu. 


Um trabalho de doze anos de estudos e pesquisas, que exigiram inclusive três viagens e vários cursos na China, a fim de  expor para médicos, professores e estudantes do Brasil e outros países lusófonos, em nossa própria língua, esse clássico da medicina chinesa, contendo  os “segredos” do Yin e do Yang, dos meridianos e colaterais, a causa do desenvolvimento das doenças, os princípios profiláticos e terapêuticos e muitos outros aspectos dessa ciência.


O livro de Dina Kaufman é obra fartamente ilustrada que estava faltando nas bibliotecas de ciência médica em língua portuguesa, num momento em que a medicina chinesa aparece, cada vez mais, como alternativa médica reconhecidamente válida e oficializada em todo o Ocidente.


REVOLUÇÃO  E ABERTURA


Outro lançamento recente, pela editora Scipione, é “A Revolução Chinesa -- Até onde vai a força do dragão?”,  trabalho ingente de dois jovens historiadores, doutorandos da Universidade de São Paulo -- José Rodrigues Mao Jr. e Lincoln Ferreira Secco. 


Se bem que alguns capítulos denunciem leituras do período maoísta da divulgação chinesa, seus autores, mesmo sen jamais terem ido à China, esmeram-se no que consideramos ser o melhor trabalho sobre a centenária revolução chinesa, iniciada com a rebelião Taiping (de inspiração cristã: seu líder, Hong Xiu Quan, se proclamava irmão mais jovem de Cristo e costumava subir ao Céu para conversar com Deus), passando pela revolta dos Bóxeres (Yihetuan), o fim da dinastia Qing, a república velha de Sung Yat Sen e Chiang Kai Shek, as guerras civis entre comunistas e nacionalistas, a proclamação da República Popular, as vicissitudes da construção dita  socialista, a revolução cultural e o atual processo de reforma e abertura econômica e de reunificação da Grande China.


RELAÇÕES  MUITO ESPECIAIS


E temos ainda outra obra que nos revela uma porção de “segredos”  da história das relações entre a China e os países lusófonos, especialmente Portugal e  Brasil, desde o período das grandes navegações. Trata-se de obra recém-lançada em Lisboa pela Editora CIES, “Uma Relação Especial -- Macau e as Relações Luso-Chinesas (1780-1844)”, da historiadora portuguesa, nascida em Moçambique, Ângela Guimarães, que trabalhou por alguns anos conosco em Pequim, na década dos 70s.


Com generosa riqueza de detalhes, bem documentados, a autora dedica um capítulo inteiro ao período em que a corte lusitana, tangida pela invasão napoleônica,  veio para o Brasil e, entre 1807 e 1821, governou o império português a partir do Rio de Janeiro. Nesse período, as relações do Brasil com a China foram extraordinariamente promovidas através de Macau. Ela relata inclusive o grande apoio financeiro e até moral que os moradores de Macau prestaram à família real quando esta chegou ao Brasil. 


Então, o governo da cidade de Macau, os seus moradores e até os comerciantes chineses mais abastados fizeram doações consideráveis, que foram enviadas ao Rio de Janeiro numa famosa expedição do navio ‘Ulisses’, a fim de ajudar a corte portuguesa a se instalar no Brasil, contribuindo inclusive com o envio regular de materiais e técnicos chineses  para edificação da nova capital do Brasil, o Rio de Janeiro, bem como para os trabalhos agrícolas, devendo cada navio transportar 20 chineses para cada 100 toneladas de frete.


Foi tendo em conta esses apoios, as freqüentes subvenções concedidas e o valoroso comportamento de Macau contra as tentativas britânicas de ocupação de seu território que D. João VI confirmou, a 13 de maio de 1810, o título de “Leal Senado” à Câmara de Macau (o qual é ostentado até hoje em sua fachada) e concedeu aos moradores dessa cidade chinesa condições especiais para o comércio com o Brasil.


Datam desse período, segundo a professora Ângela Guimarães, o envio regular de numerosas comitivas de agricultores, artesãos e artistas chineses para o Brasil. Eram especialistas em cultivo e elaboração de chá e  arroz, em marcenaria e construção civil, ceramistas para o fabrico de porcelana, pescadores e especialistas em buxo de peixe, barbatana de tubarão, olotúrias, etc., enriquecendo consideravelmente a população do Brasil, seu comércio, sua agricultura, suas manufaturas e passando a fabricar aqui produtos chineses, até então desconhecidos neste País. Mandaram até uma menina  chinesa de presente para o ainda infante Pedro I, por  considerar que seria lisonjeiro poder mostrar, ao vivo, à família real a celebridade dos nomeados  pés pequenos das mulheres decentes dessa parte do Império da China. 


Foi graças ao trabalho desses especialistas chineses que se aclimataram aqui plantas orientais, como diversas espécies de chá, de bambu, de pimentas, de laranjas (inclusive a “nossa” laranja baiana), limões, tangerinas, toronjas, carambolas e outros cítricos, mangas, coqueiros, palmeiras, figueiras, arequeiras, hibiscos, azaléias, heras, benjoim, fruta-pão, tamarindo, pêssego, caqui, nêspera, lixia, longan (olho de dragão), jaca, jambo, plantas de vernizes e gomas, salgueiros, vimeiros, saguzeiros, amoreiras, anileiras, dedaleiras, maconha, peônias, flor de lotus, cânfora, sassafrás, canela, alcaçuz, gengibre, cardamomo, ruibarbo, babosa, ginseng e outras plantas medicinais e aromáticas.


ESCRAVOS AMARELOS


Entre as décadas dos 70 e 90 do século passado, especialmente através das páginas do jornal “A Província de São Paulo” (antecessor do “Estadão”), travou-se intenso debate sobre a substituição da mão-de-obra escrava negra por amarela, merecendo destaque as  intervenções de Raphael Paes de Barros, Bento F. de Paula Souza e José Custódio Alves de Lima. Missão imperial brasileira foi à China e uma embaixada chinesa veio ao Brasil  tratar do assunto. 


E há notícias oficiais de que, em 1893 -- portanto, já em plena republica brasileira -- um barco, de bandeira alemã, o “Tetartos”,  zarpou de Macau para o Brasil com um carregamento de 475 coolies, que teriam sido recrutados clandestinamente pela Cia. Metropolitana, do Rio de Janeiro, em cujo porto foram desembarcados, “tendo sido distribuídos por  vários estabelecimentos do Estado do Rio de Janeiro”, segundo correspondência do Itamarati. 


Temos notícia de outro barco com centenas de coolies recrutados que, anteriormente, teria saído do porto de Qing Hoang Dao, Nordeste da China,  para o Brasil, mas, de passagem por Mindanao, os chins se amotinaram, abandonaram o navio e ficaram nas Filipinas.


INFLUÊNCIAS RECENTES


Em matéria de influência cultural chinesa no Brasil nos dias atuais, é mais que evidente a popularização da prática de artes marciais, como o wushu  (kungfu ou shoaling), o taichichuan e, mais recentemente, o qikong (a mesma da seita Falun Kong); o recurso cada vez maior à acupuntura; o interesse crescente pelo Feng Shui, essa espécie de geomancia que recorre ao  curso dos ventos e das águas para orientar a construção habitacional, a  decoração de interiores e a jardinística; o recurso cada vez maior a praticas futurólogas e adivinhatórias, como o Yiching, e as diferentes aplicações da dialética exposta por Sun Zi, 500 anos antes de Cristo, em sua obra “Arte da Guerra”, que o Ocidente resolveu adotar inclusive para a prática de negócios e encanto sexual, bem como para a felicidade no amor e na vida  conjugal...


O BRASIL NA CHINA


Poderíamos nos estender ainda por muitas outras linhas, relatando o conteúdo destes livros sobre a influência cultural chinesa e outras tantas mais sobre a influência cultural brasileira na China, especialmente nos últimos tempos, através da versão de importantes obras da literatura brasileira (Machado de Assis, Euclides da Cunha, Monteiro Lobato, Jorge Amado, Érico Veríssimo, Guimarães Rosa, Herberto Sales, Lygia Fagundes Teles, Aurélio Buarque de Holanda, Celso Furtado, Roberto Campos, José Sarney, Fernando Henrique Cardoso, tantos outros) para a língua chinesa. Isso tudo graças a admiráveis esforços de novas gerações de tradutores chineses, para cuja formação alguns professores  brasileiros contribuíram magnanimamente: Mara Mazoncini, Lídia e Benedito Carvalho, Nair Roitman, Carlos Frydman, Angelina Picchi Martins, Rosália e Alfredo Galeano, Lylian e Luiz Ventura, Raquel Cosoy, Amarílio de Vasconcelos, Juarez Coqueiro, Lígia Clemens, Andrea Travassos e Fernando Fernandes.


E quanto poderíamos dizer também da admiração do povo chinês pelas novelas da televisão brasileira, baseadas em algumas obras-primas de nossa literatura, como “Escrava Isaura” e “Ciranda de Pedra”?!  São peças que tivemos oportunidade de ver naquele país, dubladas para o chinês, para o mongol, para o uigur, para o tibetano e outras línguas de etnias chinesas.  



Lucélia Santos, protagonista de ambas, é admirada pelos chineses como uma  deusa de jade. A tal ponto que, durante a visita do presidente Fernando Henrique à China, em dezembro de l996, ela chegou a incomodar, pois sempre que a comitiva presidencial entrava em contato com populares, estes, naturalmente, manifestavam maior interesse por ela do que pelo presidente. 

E que sucesso continua fazendo, há alguns anos, a churrascaria brasileira, aberta pela Sadia na principal avenida de Pequim, já tendo causado a instalação de meia dúzia de outras, tal o interesse que despertou entre os chineses os nossos assados à moda gaúcha.


LINHA CHINESA?


Não há porque deixar de lembrar a existência entre nós de correntes e partidos políticos de orientação chinesa, se bem que setores preponderantes dos mesmos ainda se encontrem ferrenhamente atados aos extremismos da  linha maoísta do “grande salto adiante” e da “revolução cultural”. 


Em ato realizado na Assembléia Legislativa de São Paulo, eles comemoraram o cinqüentenário da China Popular, dando vivas à revolução de Mao Tse Tung, ao socialismo de Mao Tse Tung e morras ao imperialismo e ao governo Fernando Henrique. 


Seus oradores não puderam deixar de assinalar ao números  extraordinários do boom econômico vivido pela China dos últimos 20 anos, mas fingiram ignorar que tais resultados se devem especialmente ao processo de reforma e abertura pós-Mao e pós-revolução cultural (que muitos continuam reverenciando), processo esse inaugurado ao tempo de Deng Xiao Ping e levado adiante sob a liderança de Jiang Ze Ming. 


E acabaram sendo ridiculamente desmentidos pelo documentário chinês exibido na ocasião, atestando a integração da China ao processo de globalização, no qual lidera por anos a fio os países emergentes em matéria de investimentos estrangeiros e de conseqüentes resultados positivos, o que tem contribuído significativamente para tirar centenas de milhões de chineses da faixa da pobreza e/ou da miséria em que viviam antes da abertura econômica.

NOVA CULTURA GLOBAL


Parece-nos que, no atual processo de globalização, os aspectos positivos deste intercâmbio entre o povo chinês e os povos sul-americanos constituem mais um aspecto de mútua complementaridade Oriente/Ocidente, no que as culturas dos dois hemisférios têm de mais apurado. 


Este processo de intercâmbio e de integração da China a que o mundo assiste agora, na realidade, sempre existiu por parte do povo chinês que, desde remota antigüidade, jamais deixara de assimilar valores de outras culturas. A  muralha ideológica que o isolou por algumas décadas foi erguida pelo regime tanto quanto a histórica grande muralha de pedra havia sido pelo primeiro imperador Qin, 200 antes de Cristo. A própria etnia majoritária -- a etnia han, que compreende uns 90% da população chinesa -- é, também ela, resultante de um processo milenar de miscigenação física e espiritual de uma infinidade de etnias que povoaram por milênios aquela imensidão do continente asiático.


A oficialização dessa integração nos últimos anos significa que o governo chinês pós-Mao passa da queixa  de alguém que não se misturou com suficiente profundidade na diversidade do mundo (queixa essa identificada por Kafka em “Parábolas e Paradoxos”) e que agora reconhece que o mundo é invulgarmente diversificado  e com ele trata de se identificar, com a ânsia de quem está decidido a recuperar o tempo perdido.


Tal situação faz antever o importante papel internacional que a cultura chinesa deve desempenhar no novo milênio e, conseqüentemente, a gestação de uma nova cultura global, como uma mescla das mais saudáveis tradições orientais e ocidentais. Mas, assim, nós também vamos incorrendo em futurologia...

=================

Jayme Martins é  jornalista.,
